Fixismo – Evolucionismo
Visões Criacionistas

As visões criacionistas nasceram a partir de mitos primitivos que tinham como objectivo responder às interrogações do homem sobre a origem do universo – um tema sempre presente no espírito humano em todas as épocas e em todas as civilizações. Assim, na tentativa de explicar a essência de todas as coisas e estabelecer um elo entre o compreensível e o incompreensível, entre o físico e o metafísico, uma quantidade infindável de respostas foram elaboradas pela imaginação humana e transcritas nos textos e nos ritos sagrados de várias culturas. Exemplificando, descreveremos a seguir alguns dos principais mitos criacionistas que tratam da origem do universo.

· Na tradição judaico-cristã, um ser único e absoluto, denominado Deus, perfeito, que existe por si só e não depende da existência do Universo, é o elemento central da estrutura criacionista. Exercendo seu infinito poder criativo, Ele criou o universo em seis dias e no sétimo, descansou. Sempre através de palavras, no primeiro dia, Ele fez a luz e separou o dia da noite; no segundo dia, Ele criou o céu; no terceiro dia, a terra e o mar, as árvores e as plantas; no quarto dia, o sol, a lua e as estrelas; no quinto dia, os peixes e as aves; e no sexto dia, Ele criou os animais e por fim, Ele fez o homem à sua imagem e também a mulher.

Para muitos cristãos, e judeus, os dias de que a Bíblia fala, não são para serem tomados à letra, representado uma forma de explicar a criação do Universo. Algumas correntes, denominadas "fundamentalistas", mais em voga nos EUA, já acreditam numa leitura literal da BÍBLIA. 

· Segundo o Cristianismo, começam a aparecer as primeiras provas de que Deus existe, com o Novo Testamento. Sendo o Novo Testamento escrito ou por testemunhas oculares, ou por pessoas que falaram com testemunhas oculares dos acontecimentos da história de Jesus Cristo, serve ainda hoje de prova, de que algo aconteceu . Quem escreveu o novo Testamento, nada tinha a ganhar em Dizer que Cristo é / era Deus na Terra - o que os esperava era o mesmo que a Cristo, como veio a suceder a muitos apóstolos . Qual o interesse de 5 pessoas, escreverem algo que fosse mentira, e terem como destino mais lógico, o mesmo que Jesus Cristo ? Esta é uma pergunta, que no mundo puramente cientifico, não faz prova, mas no mundo judicial, faria muita. E quem escreveu o Novo Testamento, jura que Jesus Cristo era / é Deus, que passou pela terra.
O criacionismo, é uma forma de juntar a Bíblia, com lógica, e provas científicas, sem ser a existência de testemunhas. Note-se, que há muito mais provas sobre Jesus Cristo, que viveu há 2.000 anos, que sobre Shakespeare - entre muitos outras figuras históricas, que ninguém põem em causa . Esse, é um trunfo também, dos criacionistas.
· Na mitologia chinesa, P’an Ku, o Deus-Absoluto, nasce a partir de um Ovo Primordial e o processo de criação concretiza-se com um sacrifício divino. P’an Ku morre dando então origem à vida: do seu crânio surgiu a abóbada do firmamento, e da sua pele a terra que cobre os campos; dos seus ossos vieram as pedras, do seu sangue, os rios e os oceanos; do seu cabelo veio toda a vegetação. A sua respiração transformou-se em vento, a sua voz em trovões; o seu olho direito na lua, o seu olho esquerdo, no sol. Da sua saliva e suor veio a chuva. E dos vermes que cobriam o seu corpo surgiu a humanidade.

· Na mitologia grega, o princípio de todas as coisas está associado a um Caos Primordial, num tempo em que a ordem não tinha sido ainda imposta aos elementos do mundo. Do Caos nasceu a Terra e depois o Amor. Prometeu, filho de um titã, criou artesanalmente a raça humana – homens e mulheres – moldando-os com argila e água. E então Atena, deusa da sabedoria, ao ver essas criaturas insuflou no seu interior alma e vida.

· Na religião hindu – hinduísmo – o tempo não é linear como nas mitologias anteriores. Aqui, o tempo tem uma natureza circular, pois a criação e a evolução é repetida eternamente, em ciclos de renovação e destruição simbolizados pela dança rítmica do deus Shiva.  

Argumentos filosóficos contra o Criacionismo

Durante mais de trinta séculos, a crença criacionista perdurou como uma verdade absoluta, interpretada literalmente da forma como está escrita nos textos sagrados das diversas literaturas religiosas, não dando hipótese a qualquer opinião discordante, uma vez que, imposta pelas autoridades na antiguidade, obrigava a uma aceitação passiva e cega de suas determinações.

Somente nos últimos dois séculos, com o advento dos métodos científicos e com a valorização do direito do homem à liberdade de pensamento, uma série de argumentos foram levantados contra esse predomínio eminentemente religioso. A interpretação criacionista literal perdeu sua unidade, provocando o surgimento dos neocriacionistas.

No entanto, de acordo com a maioria dos cientistas, todas as ramificações do criacionismo ferem os mais importantes princípios filosóficos da ciência. Nesse sentido, os principais argumentos comparativos propostos são:

1. O Criacionismo não pode ser considerado como uma ciência, nem sequer uma teoria. Uma teoria requer análises, estudos, testes, experiências, modificações e, finalmente, adequações. Uma teoria evolui com o decorrer do tempo, à medida que o ser humano amplia seus conhecimentos e suas descobertas. Nesse contexto, o Criacionismo é apenas uma visão estacionária criada pelas religiões, e que requer a autoridade da fé para ser sustentada;

2. O Evolucionismo é uma estrutura teórica, ainda que incompleta, mas bem definida, colocada pela ciência para ser discutida, preenchida e alterada; ao passo que, o Criacionismo é constituído de uma multiplicidade de ideias imaginárias, sem uma unidade estabelecida, criadas pelas centenas de religiões e mitos hoje existentes ou que já existiram outrora;

3. O Evolucionismo é uma teoria fundamentada em achados fósseis concretos ou em experiências bio-genéticas realizadas, enquanto que o Criacionismo é abstracto, indemonstrável e desprovido de bases científicas;

4. Os argumentos neocriacionistas, que utilizam recentes descobertas da ciência, são falácias que podem provar a veracidade de qualquer crença, seja ela judaico-cristã, muçulmana, hinduista, pagã, animista ou de qualquer outra mitologia;

5. O Evolucionismo esforça-se em buscar explicações para os eventos da natureza; enquanto que o Criacionismo esforça-se em adaptar os eventos da natureza aos seus dogmas pré-concebidos.

Evolucionismo

A teoria científica geralmente aceita sobre como a vida tem mudado desde sua origem tem três aspectos principais.

· A relação ancestral entre os organismos, tanto vivos quanto fossilizados.

· O aparecimento de novas características numa geração.

· O mecanismo que faz com que algumas características persistam enquanto outras perecem.

· Observam-se formas ancestrais dos organismos
A maioria dos biólogos acredita que toda a vida na Terra descende de um ancestral comum, habitualmente chamado de LUCA (Last Universal Common Ancestor - Último Antepassado Comum Universal). Esta conclusão é baseada no facto de que muitas características dos organismos vivos aparentemente arbitrárias, como o código genético, são compartilhadas por todos os organismos.

O estudo dos ancestrais das espécies é a filogenia. A Filogenia tem revelado que órgãos com estruturas internas diferentes podem possuir semelhanças superficiais e realizar funções similares. Estes exemplos de estruturas análogas, mostram que há múltiplos mecanismos para uma determinada função, tornando difícil acreditar que as características universais da vida são todas necessárias. Do mesmo modo, outros órgãos com estruturas internas similares podem realizar funções radicalmente diferentes. Os membros dos vertebrados são o exemplo mais comum de estruturas homólogas, órgãos em dois organismos que compartilham uma estrutura básica que existia no último ancestral comum destes organismos.

A teoria da evolução que actualmente domina é chamada de síntese moderna, referindo-se à síntese da teoria da evolução de Darwin pela selecção natural com a teoria genética de Gregor Mendel ( que estudou a herança das características dos organimos, e estabeleceu as leis básicas da hereditariedade). 
A evolução como fonte de controvérsia cultural

Em alguns países, como por exemplo nos EUA, a questão da evolução biológica tem sido controversa entre leigos e também entre os cientistas. De acordo com uma pesquisa, cerca de metade dos americanos não acreditam em qualquer tipo de evolução biológica.

